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CHRONICA OCCIDENTAL 


tou escrevendo —encontro um calor ardente que. 
Este anno nunca vi em Lisboa, à não ser nos 
primeiros dias de agosto. 

Depois de ter batido o queixo, com frio, em 
Espinho e saboreado, com delícias, na Figueira, 
O Estofo do meu pruisiano, agora abafo com. 
or é gamo diariamente Kilos de pelo, no café 

hoje o café mais concorrido do 

grande ponta de reu 
etanto ninguem toma a sério, aqui, este 
calor, é toda a gente olha para elle desconfiada 
COMO para Uma mascara suspeita: pois suspeita-se 
é dizem os sablos que decifram os segredos da 
natureza que com bastante razão, esse calor é 0 


Escreveu-o, não sei quem, e pensa-o decerto 
toda a gente, que um dos maiores prazeres das 


Viagens é o regeessar delas 
Elpero 

pois o 

Sem 


ter esse prazer, dois ou tres dins de- 
a chronica ser publicada, « francamente, 
se de lisboeta. 

ico, não é sem 


PORTUGAL PITTORESCO 


og na 
mos meus habitos. 

Aiphonse Kar que, 
ae me lo engaho, Já 
Bitei “aqui numa das 
nas hronias am 
clores, dis ma Ver: 

ade “profunda quando 
antrbdia 0. desejo de 
via, muito: mais que 
E ortade de ver tos 
mover, necessidade 
de sahir do sítio em 
que "Se está habitual 
ente, 

E Posiivamente as- 
sim, $a Immensidade 
“gente que, restos 
ag do legista 
“a por aqui pelas ese 
açõeR do norte ao der- 
Sof teim destino caro, 
det plano “determina 
do jeimadeando daqui 
pata “al, do sabor da 
Inspiração “do momene 
10, prova bem que O 
que Pa fez metetse à 

minho, foi unicamen- 
de o desejo de sab di 
un terra é da sua casa 

“se “desejo, com 
preiendo-se” perfeita 
Mente, chega mesmo à 
ser una. mocessidade 
Para 9. corpo e para o 
Espleico ; mas safafeio 
al volta logo o des 
jo onpono, o de re- 
pressaE À Nossa caia & 
osso terr 
cs desajo que 
eu tenho hoje é que 
espero. eutisizer por 
cs dias, 

É verdide que o ca- 
lor enorme que de rê- 

Véio feeditar O 
jo, no fi de sé 
aembto e nos principios 
do outomno, faz sua 
“oncade de continuar à 


verancar. AVINTES— PONTE DO CADEADO, 
Ha, dois dias que no 
Porto —d'onde hoje es- ando ama phstograhia do potgração amada o ar. Edarda Coto Junior) 


batedor de uma trovoada enorme que se prepara 
para nos visitar. Seja o que fôr: ou este calor Seja 
Persursor de trovoadas ou um remorso do verão 
Jor não ter cumprido em tempo competente O 
Peg dever, o que é certo é que o Porto, d'ondi- 
mario frio e húmido, está transformado n/uma es- 
Nf e que, por essãs praias por ahi abaixo, Foz, 
Caracas, matosinhos e Leça, os banhistas ater” 

os, saem cosidos das limpidas aguas do Oscano, 
ps de desfazer rm branco cspuna nox penedos 

“Apesar porsm do calor, a concorrencia de via- 
jumtés ao Porto tem sido phenomenal, Hontem 
or exemplo, o hotel em que estou alojado, e 

que é o hotel melhor 
que tenho encontrado 
no. Porto. e mais bem 
servido — o que. não 
admira desde o, mo 
mento em que é pro- 
priedade udm francez, 

Nati, imelligente e fam 

moso cosinheiro, é que 

está a dirigio, com 
todo o 2clo e cuidado 
de quem tracta do que 

é sêumo grande Ho- 

tel de Paris — teve que 

deixar de receber 
tos “hospedes, de 
de ter armado cama 
em toda a parte, 

O “motivo. principal 
esta enorme alluen- 

- cia foi a tourada de 
bencíicio de Luiz do 

Rego, nã Serra do Pi- 

ar: É no fim de tudo 

essa tourada que atri= 
hi tanta. gênte, que 
tinha tantos autracuivos. 

“que se apresentava 

Sono. uma "boa festa 

eseve muito longe de 

corresponder uo que 
dela Se esperava, 

O gado foi geralmen- 
te may — segundo to 
dos me afirmam, que 
eu, segundo Os. mêus 
fubios de Lisbon não 
puz O pé na Praça — 
Eos ditinctos amado 
res” que de Lisboa 
nham vindo” tourear 

poderam brilhar, 
não tiveram enscjo de 
conquistar os applau- 
Jos ruidosos que, por 
toda “ao parte teem 
acompanhado a sua 
Eloriosa carreira. 

É a tourada de hor 
tem fez ur mal té 
vel á tourada que hoj 
em que, escrevo, 
gundo feira 17, 58 rede 
figa ma mesma praça 
da Serra do Pilar, em 
bencicio do, Hospial 
de Creanças Maria Pia. 

ta, gente que 
nha já, Jogares toma- 
dos para Gssm corrida, 
desanimado pela de 


mo 


O OCCIDENTE 


hontem, vendeu. 05, seus bilhetes; outras pes- 
sons que tinham vindo hontem das praias aqui 
proximas, da Granja, de Espinho, é até da Fi- 
eira, para, assistir “ás duas tourádas, partiram 
Já lamentando a viagem perdida « o calor apa- 
mhado, é no enthusiasmo que hontem havia pela. 
tourada sucedeu hoje um grande desanimo. 

Demais a mais, na tourada de hontem, para. 
haver tudo o que se póde imaginar de desagra- 
dave), n'um espectaculo publico, houve até pan- 
cada entre a municipal e o povo, pancada que 
continuou fóra da praça, á passagem na ponte, 
é houve tambem um principio de incendio no 
tour, ê 

Felimente o incendio apagou-se logo, e pa- 
sêce incrivel, que apesar das recordações tão 
gas ini, dá meonha traedia do Haquer, n 
houvesse no publico um grande terror. 

Mas. felizmente não houve. Dir-se-ia que ex-. 
perimentado por aquella gigantesca catastrophe, 
5 publico comprehendeu que uma das coisas. 
mals perigosas, perante um sinistro em theatro, 
E'o terror, e 'com o maior e mais inesperado 
ãangue HO, assisti ao começo e à extineção 
ibesse pequeno incendio, sangue frio que fez com 
que a estas horas não haja nenhuma victima a 
lamentar, é que aquelle principio d'incendio pas- 
sasse apenas como um inolfensivo incidente d'a- 
quelia tarde de touros tão cheia de peripecias. 

O que se espera aqui com muita curiosidade. 
é interesse, é a companhia do theatro de D. Ma- 
ria, que vem inaugurar a estação thcotral de 
1888 à 1889, no theatro do Principe Real, 

“A companhia deve chegar no dia 19 e come- 
gar a sério das suas representações no dia 20 ou. 
àr, com a comedia Guerra em tempo de paz. 

do repertorio que a companhia de Lisboa vem 
gui dar, teve À ultima hora de ser muito mo- 
dlicado, por causa da doença da actriz Virgínia, 
doença que impede a ilustre artista a vir ad 
Porto, 

Depois de dez recitas, a companhia de D. Ma- 
ria regressa a Lisboa, à fizer a sua época din- 
verno, e no theatro do Principe Real d'aqui, co» 
meçark então a funcelonar a companhia d'opera. 
comica, do maestro Alves Rente, que inaugurará. 
os seui espectaculos com a opera comica Ma- 
dame Favart, 

Em outubro, a companhia do maestro Cyrinco. 
Cardoso, começa tambem os seus espectáculos. 
no thentro dos Recreios, chrysmado com o titulo 
de Thentro da Opera Comica. 

E effectvamente é o genero da opera comica. 
a valer, que Cyriaco Cardoso vas explorar, com. 
à sua alta conipetência artística, e a prova é q 
à peça de abertura, já em ensaios, é nem mais 
nem menos do que a Carmen, de Biset, a 
mosa Carmen, dada em opera Comiea, séndo o 
libretto traduzido pelo sr, Emygdio d'Óliyeira, a 
prosa é o verso. pelo poeta Hamilton d'Araujo, 
tradueção que foi o ultimo trabalho do talentoso 
e malogrado pocta-bohémio, 

E não lhes posso dar mais noticias do Porto, 
notícias que ahi tenham algum interesse, 

E noticias dinteresse, mem daqui nem de 
parte nenhuma lhes posso dar, e em vista d'esta. 
pobresa. franciscana, acho muito preferivel pór 
Aqui ponto. final, nesta pequena chronica, que 
não, pasta duma simples e insignificante carta. 
do Porto, reservando-me para tirar desforra, do 
tamanho dell, na proxima chronica, que já te- 
rei O prazer, cipero-o em Deus, de Cserever em 

isboa, saborcando às delícias da velha e tão 
werdadéira phrase — Casinha, minha casinha 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


AVINTES— PONTE DO CADEADO. 


Em O nº 346 do Oceimexte, publicámos uma. 
paizagem de Avintes, reproducção de uma ex- 
Eojlente photographia do &r. Eduardo Coelho Ju- 
Nior, hoje reproduzimos em a gravura da pri- 
Meira pagina, uma outra photographia do mesmo. 
vetor, & Quê Fepresema ma Guia paisagem de 


Avintes, no sitio da ponte denominada do Ca-, 
deado, tobre O rio Febros: | 
"No artigo com que acompanhamos a gravura 


a que nos referimos, démos notícia sobre a 
vosção de Avintes, O que nos permítie abreviar. 


mos hoje esta noticia, limitando-nos a chamar 
à atenção do leitor pára a belleza da paizagem 
extremamente pitioresca que lhes oferecemos. 

Ela revela o bom gosto com que o sr. Eduardo 
Coelho Junior escolhe os pontos fara, as suas 
photographias, apresentando-nos verdadeiros qui. 
ros de um pitoresco encantador, 

À ponte do Cadeado é muito antiga e não é 
facil averiguar a época da sua fundação; a mo- 
numentos importantes acontece outro tanto, € 
por isso não iremos revolver archivos, quando 
afinal o nosso intuito É simplesmente mostrar as 
belezas das paizagens que se observam em Avin- 
tes, muito especialmente sobre as margens do 
verdejante Febros. 


A RUA DOS AMORES, EM COLLARES 
QUADRO DE ISAIAS MENTOS. 


Na secção de Bellas-Artes da Exposição Indas- 
trial Poribgueza, figura o quadro «A rua los Amo- 
res, em Collares» que reproduzimos em gravura 

ag a, 

am tela E um dos melhores guadros do sr. 
Isaias Newton, um artista que não se filia nos 
processos da pintura moderna, mas que resiste. 
Yalorosamente pelo bom coup d'eil das suas p 
zajens, bem compostas e escrupulosamente dese- 
nhadas, sem liberdades de pintura, que nem sempre 
conduzem à verdade, 

'O quadro do sr. Isaias é agradavel e muito 
decorativo. Foi encommendado ao distincto artista 
pelo sr. José Ignacio da Costa, abastado indus- 
trial e proprietario. 


NOVA PONTE DO ESPIRITO SANTO 
EM ODIVELAS, 


Foi inaugurada no dia 9 do corrente, em Odi- 
velias, uma ponte sobre o rio, vulgarmente conhe- 
cido na poroação pelo nome de rio Secco, que 
corre enire 0 logar dos. Pombaes é Odivelas 
Esta pequena. obra diante não faria trabalhar 
os nossos buris, se fra obra subsidiada pelos 
cofres publicos; ias sendo devida á iniciativa par- 
ticular, torna-xe por isso digna de menção espe 
em um pais como 0 nosso, onde essa 
va particular tem por emquinto tão pouca 
aeção, esperando se sempre tudo dos governos, 
e não lhe poupando as censuras quando qualquer 
melhoramento, local se não realisa, pela simples. 
razão de não haverem recursos para elle nos co- 
fre do Estado ou dos muniipos 
À pequena ponte que hoje dá passagem entre 
as povosções de Odivelas e Pombaes, deve-se 
& generoso iniciativa do sr. Marcelino” Dias da 


tos de alvenaria assentes sobre as. margens do 
rio, no aítio em que termina a rua do Espirito 
Santo, de que tomou o nome. Abranje a exten- 
são de 10,º e foi construida com toda a solidez, 
sob o plano do sr. Victor Encarnação, distincto 
estudante de engenheria, que está prestes a con-. 
clujr o curso. 

É grande a utilidade desta ponte para os ha- 
tantes da localidade, muito especialmente no 
inverno, em que as aguas do rio faziam extrema-. 
mente perigosa a sua passagem, obrigando os 
transeuntes a metterem-se à agua com grave 
risco. 

Este mal era tão reconhecido que alguns dos 
fazendeiros que cultivam as hortas da grande 
varzea de Udivellas, pensaram em fazer uma ponte 
rustica de madeira, á semelhança d'outras que já 
alli tem existido, imas que as aguas tem levado. 

O sr. Encarnação, porém, sabendo do proposito. 
em que os fazendeiros estavam, e quanto era 
insuficiente a ponte por elles plâncada, pois le- 
varia o mesmo caminho que as antecedentes, 
resolveu mandar fazer à sta custa a ponte de 
que vimos falando, é alfereceba generosamente 

camara municipal de Loures para que de futuro 
cuide da sua conservação. 

Assim se realisou este importante melhoramento. 
local, que é mais um beneficio que o sr. Mar-| 
celino Dias da Encarnação tem feito a Odivelas, 
e que nós registramos com prazer. 

ue tão bom exemplo aproveite aos que podem 
Denciciar es pequenas povosções, onde difci- 
ménte chega à acção do goverto cêntal, e muto 
menos ainda os recursos municipaes, que mal sa-, 
tiafazem as necessidades mais instantes. 


CAMINHO DE FERRO ELECTRICO 
PARA SERVIÇO DE MEZA 


Os & pap. 216 Uma gravura rep 
veto extremamente curioso, e que é mais 
uma applicação da electricidade, essa força conhe- | 
cida € Mesenvalvia em nosso! seculo, fonte de 
tantas maravilhas, desde a transmissão rapida do. 
pensamento atravez do espaço até ão explendor” 
da sua luz brilhante, — DP o 
O pequeno caminho de ferro sobre o qual des- 
liza o pequeno vagonete que conduz os manjares. 
á meta, E inconestavelmente uma das invenções 
ais engenhosas a que se podia aplicar a electri 
dade, Foi o sr Gastão Menler que inventou em 
França este gracioso caminho de ferro e 0 poz, 
em prática na sua sala de jantar. 

Os rails dispostos em clyptica, conforme se 
póde observar na gravura, assentam sobre uns 
Pemes que os elevam acima da tuboa da méza, 
é á altura de qualquer conviva se poder servir 
commodamente, do prato conduzido sobre O pe 
queno vagonete. 

O serviço faz-se completo em volta da mezay 
seguindo O vagoncte pela direita e voltando pela. 
gquerda, ou vice-versa, logo que entre has agu- 
Jhas dispostas mos. vertices do eixo maior da 
elypse, o que ss realisa obedecendo é vontade do 
cópeiro que dirige o serviço, por meio de botões. 
em que toca, Estes mesmos botões lhe permite 
tem 9 fazer pata o vagonete que conduz O prato 

ue se serve, em frente de cada conviva, fazendo-o: 
lepois seguir ao conviva immedisto. 

im pequeno motor dinamo eletrico estabelece 

a corrênte necessaria para que O pequeno ca 
minho de ferro funceione facilmente, 

O maximo peso que o vagonete púde conduzir 
é de 35 hilogrammas, e não é preciso mais para 
estar habilitado a servir qualquer entrada 

Para a mudança de pratos e de talheres bn 
tarã collocar estes sobra o vagonete que 05 con- 
duzirá ao aparador onde o copeiro funcciona. 

Este invento, mais luxuoso que pratico, de 
pensa o serviço dos creados de meza, & não 
deixa de ser um chic da moda é bom tom nas. 
grandes mezas e nos grandes jantares, 


= ento s 


JORGE DA SILVA PEREIRA 


RESIDENTE EM 5, SALVADOR DO CONGO 


Escrever a biographia do ilustres genernes, é 
missão facil: porque basta consultar à sua longa. 
folha de serviços e extrabir dela o preciso para. 
organisar uma biographia; mas escrever a vida 
de um offiial de trinta Annos, nascido m'uma época. 
feliz de paz duradoura, é missão mais espinhosa. 
é dificil de conseguir. 

Neste Gaso nos encontrâmos, no ter de acom- 
panbar o retrato de Jorge da Silva Pereira, que 
Dilustrada reducção do Ocuvuxrk quer aprêsen- 
tar 4os seus leitores, como testemunho de consi- 
deração e estima. pelo. sympathico oficial que 
hoje exerce o pouco invejavel logar de residente 
em S. Salvador do Congo. 

Não tem na sua biographia militar feitos dis- 
tinetos, como as. não tem Gs seus camaradas 
não se tornou notavel em combates ou batalhas, 
porque não se lhe proporcionava a occasifios 
Tas é um official trabalhador, um funceionario 
aeloso e inteligente, um excellente chefe de faz. 
miliaye um amigo e camarada dedicado. É se uma. 
Epoca em que predomina, infelizmente, o egaismo 
“a indolencia, se não se tornar conhecido aquelle. 
que trabalha assiduamente, se não mostrarmos ao 
publico. o funecionario zeloso € activo no meio 
da cliuema de borocratas que nas horas do ser- 
viço. enxameiam pelas ruas. de Lisbon, parvo- 
neando à sua insigaificancia, que incitamento, que. 
premio haverá para o que trabalha? 

Jorge da Silva Pereita assentou praça como 
voluntario q a de novembro de 1874, foi pro- 
movido a alferes sem prejuizo d unuguldnde por 
decreto de 31 de jancito de 1877, por haver sido, 
nomeado conductor auxiliar das” obras publicas 
da província d Angola. Fez por consequencia parte. 
da "expedição exeellentemente organisado pelo 
distineto engenheiro, o sr. major Manoel Raphael 
Gorjão, Em dins de. 1878 foi encarregado 3. da 
Silva Pereira de dirigir 0 serviço da repartição 
de contabilidade da direcção das obras publicas, 
cargo que exerceu tanto a contento do seu diz 
gnistimo director, que passou o excellent attes- 
fado, que deve existir na 1 4 repartição da dire. 
gão geral do ultramar. Chegando a Lisbon, depois 


| 
| 
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aum 


de concluido o tempo da sua comissão em 5 
de Fevereiro de 188%, foi mandado fazer serviço 
na 1º repartição da Administração militar. Pouco 
tempo depois. foi riquisitado para servir na 6» 
repartição da direcção geral do ministerio da 
gti, conde desempenhou 9 loga de arlivinta 

staval nesta situação quando se tratou de or-. 

misar o districto do Congo, para governador 

o. qual tinha o governo escolhido, com a ma- 
xima felicidade, um dos nossos mais talentosos. 
é considerados oflciaes de marinha, o se. cap 
tão de fragata João Antonio de Brissac das Ne- 
ves Ferreira cujo retrato e biographia o Ocavrxre 
publicou em 0 n.º 257 do 9: volume, Este dis- 

to olhcial, muito pratico nos assumptos co- 
loniaes, quiz que o districto que lhe fora con- 
findo fosse organisado com o maximo esmero, 
ão mesmo tempo que pessoalmente ia a França 
fazer a acquisição de todo o material necessa- 
rio para as edificações do Congo, teve todo o cui- 
dado nas propostas do pessoal subalierno, que 
foi escropulosamente escolhido. Feitas estas de- 
clurações e dizendo-se que Jorge da Silva Pereira 
foi um dos residentes nomeados, está feito o seu 
clogio, muior. É note-se que n'uma epoca em que 
os Empenhos e o patronato campeiam infrenes no 
nosso meio, político, Pereira deveu a sua nomea- 
$ão ao Seu anterior comportamento em Angola, 
É ds informações sempre favoraves que dele de- 
ram 05 seus Chefes, E 

No principio da sua carreira, tem d, da Silva 
Pereira, à gloria de dever a si e no seu inces- 
sinto tenbalho, 0 logar que actuslmente está exer- 
cendo, 

O Ocupepte publicando o retrato do modesto. 
oficial, que no interior d'Aírica está desemy 
nhando io arduo serviço, presta uma justa ho- 
menagem 4o trabalho honrado e digno. 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 


GNL QUILIHENANE STEPHENS 
E PAVILIÃO D, CARLOS 


Continuação 


“Dedicaremos hoje o nosso artigo ás duas prin- 
cipuas instalações do pavilhão D, Carlos: a da 
Empreza Nacional de Betonilhas por ser uma in- 
dustea nova. entre nós, & da ceramica das Caldas. 
“la Rainha, porque, embora conhecida par todo 
o pai, vem considera velmente reformado a parte. 
artística ou decorativa da louça das Caldas. À pri- 
meira, pratica e de novidade completa, reprê- 
senta um, notavel avanço na industria de cera- 
mica nacional; a segunda, não abandonando a 
tradição, modérnisa, reforma é cria quazi uma 
arte hova entee nós, devido ao impulso orientar 
E forte de um artistá brilhante, trabalhador e de 
dretencioso, como é Raphael Bordallo Pinheiro 

A Empreza Nacional de Betonilhas, de que são 
sopristnios Castro & 2 e diretor ttbnico 
Liberato. Telles, expõe, entre muitos objectos: 
dalgustres Luiz ev, lavatorios, piso para vestibu- 
los, e copids de Um medalhão da Sé Velha de 
Colmbra é do celebre mosaico cave canem achado 
em Pompeia, é do qual todos tem ouvido cer- 
tamente flat; este foi copíado do uma gravura 
de Emest Bose, 

Esta instllação de Castro & G.4 podemos elas- 

em três grupos: 
iso em Detton 


se de fundição de 


luas classes ou 
licação de 


claro está que Cstes artigos hão de baratear em 
ade escala as consirueções no nosso paiz. 

Nas construcções, como a mão de obra se re-. 
uz simplesmente do assentamento, ha de o seu 
preço diminuir de modo muito sensivel 

js preços, segundo uma nota do director te- 
chita! desta preza são:=por metro cor- 
Fente de balsustrada completa 552000 réis 
iro linear de cimalha 1500 réi 
Je roda-pé Bingindo talha, 700 réis,—um balaus- 
tre iz, TSS0O réisi “Estes préços tem aba” 
timento quindo seja para revender é para fome- 
memo Superior à einoma metros 
terceiro grupo, segundo a classificação indi- 
cada "dO rdohas aitifizes, não é imvemto con. 
temporaneo, diz-nos a história, 

Os ronianos apreciavam muito este genero de 
mosaico. 

Alexndre o Grande protegeu notavelmente 
esta industria dando o nome Opus alexandrimim 
ão mosaico como o que na instalação está ex- 
posto, em fórma de pedras para marcenari 

'Ôs 'romanos usavam sobre 0 solo em que le- 
vantayamas suas er los de guerra, mosaicos de que 
Je faziam acompanhar na bagagem dos seus eser- 
Sitos: À tenda de Gesar osteniava em fórma de. 
pete: um mosaico representando uma batalha. 
NE instalação Castro & GA da exposição indos- 
tri, vêe tos mosaicos, Brecha-artif- 
Cah! para instalações provisorias no genero dos 

am es guerreiros de Roma, 
À instalação da empreza Castro & Cs, agra- 
dou:-nos, por ser essencialmente portugucza, e re- 
presentar” além disse um notavel avanço ma in- 
Hoseria nacional, À copia do quadro de Pompei 
principalmente, representa no trabalho de exe 
Loção! um aturado estudo e um profundo conhe- 
Simento da manipulação dos beltons. 


A outra installação: 

Nião descrevereimos os objectos expostos na 
instalação das Caldas por isso que são bem co- 
nhecidos do nosso publico. O fabrico de hoje 
maguelia louça principia pela purificação do barro, 
temos depois o trabalho do oleiro, suscede-lhe o 
formista, “emira o barro no forno onde é cosido 

inte horas até Jerra-cotz. Passa para ás mãos. 
Aimar, volta ao forno onde permancee outras 
quinze horas, é com o trabalho da limpeça ter- 
mina a faina do fabrico, S 

Esta installação representa uma edificação cht- 
nezas torre, arcos lateraas, corpo central é pavi- 
Ihão. 

À torre, coberta de mosaicos mouriscos, len- 
ços nacionnes, estamparia vistosa, é como que 
Soparada por” dois arcos formados por cangas, 
obra de talha. nacional, que partindo da torre se 
apoiam em columnas cobertas de cobrejóes e 
mantas do Alemtejo 

Da torre chineza parte uma galeria que ter- 
mina mum pavilhão de altura inferior à torre, 
Tendo o telhado um tom japonez de onginalidade 
Tegante e que serve de exposição a telhã vi- 
árada de um verde metalico. 

Estas duas installações, como se vê, são as 
mais digmas de menção, no pavilhio denominado 
de'D. Carlos que fica fromeiro ao de D. Fer- 
nando ou das artes graphicas e Imprensa. 

'No proximo. artigo trataremos da ala direita 
que, como já descrevemos a secção agricola, com- 

ehende as galerias Faria Guimarães, Antonio 
ugusto de Aguiar é pavilhão D. Fernando. 

“to esquesda Já HEOU deseripia no Ocetbex. 
8, por nós, em amigos que acompanhavam as. 
Tespectivas gravuras. 


(Consios Manuel Barradas. 


a 


CARTAS DE SOROR MARIANNA 


à PREIRA POnTUGUEZA 


O teu tenente acaba de dizer-me que uma tor- 
menta te fizera arribar ao algarvo 

Receio que tenhas sofirido muito no mar, e 
esta apreensão tão vivamente me absorveu que 
fão tedho pensado em todas as minhas penas. 

maginas denso que O teu tenente se interesse, 
mais do que eu, no que te succede? 


na 48 da esições ameiores 


Porque está elle melhor informado, é, em sum- 
ma, porque não me tens escripto? 

Bei infeliz sou se, para O fazer, não lens tido 
occasião alguma desde que partisto, e, mais ain- 
da, se, tendo-s, não me escreveste, 

São! desconfórmes a túa injustiça e a tua in- 
gratidão; mais me pesara, porém, que ellos te 
Sarrezsdem alguma desgraça 

“Preiiro que fiquem sem castigo, a que me 
vinguem. 

Messto a todas as mostras que deveriam con- 
vencer-me de que não me amas e sinto-me D 
ais disposta à abandonar-me cegamente & 
ala poinão do que és razões que me dás de me 
lastimar da tua frieza, ; 

Quantas. mortlicações me terias poupado se 
as Cas maneiras foisem tão remissas nos pri 
Tieiros dias em que te Yi, como me teem pare: 
cido desde slgum tempo, 

Nas quem não se iludica com tantos extremos 

em os não tivera por sinceros. 

nto custa é tarda que nos resolvamos a 
sor dh letado Que ameno! 

2x bem vejo que, a menor desculpa te sutis. 
faz, e sem que te dês ão incommodo de a cn- 
genhar, o amor que te tenho serveste tão fiel- 
Tente que nem posso consentir em julgar culs, 
Pado, sento para gosar 0 inelfavel prazer de te 
Justiticar eu propria! 

Consumiste-me com a porfia dos teus golan- 
teios, abrazaste-me. com Os teus transportes, 
enfeltiçaste-me. com as tuas finezas, renderam 
Te 05 teus juramentos, seduziu-me à mina jne 
Simação violenta, e as continuações destes prin. 
Sipios "tão ledoi e tão felizes não são mais do 
que “lagrimas, cangados suspiros, uma funegta. 
Morte, sem que eu possa encontrar lhes remedio! 

Certo, logtei não imaginadas delicias, amando- 
te, mas" custameme agora, bem desmedidos pe- 
ns, 

São sempre excess 
me cousas 

Se tivera resistido obstinadamente no teu amor, 
e sé te houvera dado qualquer motivo de pezar 
& “e ciume. para, mais te inflammar & prender; 
Ee tiveres notado em mim qualquer esqui- 
Vança. artiliciosas —se eu tivesse querido, em 
Jomima, opor a minha. razfio À inclinação na- 
tural que para ti me, impéilia, e que Jogo mo 
fizeste perceber, — embora as minhas diligencins 
tivessem, sido. Inuteis, sem duvidas — poderi 
então castigar-me sevbramente e abuse do teu, 

er Sobre miah, com mostras de jus 

Nas pareceras-ine, digno do meu amor, ant 
que me Nouvesses dito que me amavas, mostra 
time uma grande paixão, semi-me deslumbrada, 
Cabandonelme a amar-te perdidamente, 

Não estavas cego, como cu: = porque mo dei 
est sir mta mara condição em que agora 
me vejo 

Que! querias tu fazer de todos os meus ente- 
vos qui não. poderiam deixar de te ser bem 
impocinos no seu meimo exanssro? 
ias portiamente que não havis de ficar 
para sempre em Portugal. 

Porque” me quiseste escolher para me tornar 
tão desgraçada ? 

encara, sem duvida, est tora qualquer 

formosa com a qual gastasses os. 


todas as moções que 


“Sem precisar valer-me de todo o meu amor, 
e sem Querer saber se terias feito por mim al 
goma coisa de extraordinario, cu teria resistido 
facilmente a muito melhores razões do que pos 
dem ser as que te moveram a deixar-me. 

Ter-me-hiam parecido muito fracas, e nenhu- 
mas haveria que tivessem podido arrancar-me 
de junto a 1 

Mas quizeste aproveitar os primeiros pretextos. 
que se offereciam para voltares a Franç 

Partia um navio. 

Porque não o deixastes partir? 

Escrevera-te a famili 


A 


Qui sectronos fomem os signnes ditos amos princi 
(ne aa end e anti de pair, palsque 
vous sa clerelie que de prole. 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA 


BELLAS-ARTES 


A RUA DOS AMORES, EM COLLARES—Quasno DE Issiús Nrwrow. 


e (Desenho do mesm suctor) 
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Não sabes tu as perseguições 
que sofri dos meus! 

À tua honra obrigava-te a dei- 
xar-me, 

Cuidei eu da minha? 

“Tinhas de ir secvir o teu rei. 

Se quanto dizem de 
dade não tem necessidade al 
ma do teu aulio é have 
dispensado alelo. 

i que ventura à minha se 

tos honveisemos passado a vid 

Mas, já que era fatal que uma 
cruel ausencia. nos appartasse, 
creio. que devo, comprazerm, 
fiel, é não quizera, porquanto ha 
no “mundo, ter praticado 

ão tão nélra 
“ Como! pois conheceste o fun- 
do do meu coração e da minha 


e-hia 


temura, e podeste resolverste a 


deixar-me para sempre, 


pôr-me aos terrores de que n 
te lembres m 
não para me secriicar a ui 


dj, bios ; 


ne ds suas tribo 
ções, e não poderia. viver sem 
êste prazer a que me apego de 
e inor no meo de sil penas. 
My utormentamo sem Seisar 
o enojo e oudeigono que tenho 
ar tudos.» 
h A minha família, as minhas 
amados, ese convênto, tudo se 
me, tomo inavpportave 
TE-me odioso quanto sou obrigada a ver, quanto: 
é miterfque eu 


é que todos 


s. minhas acg 
ertencem. 
los em ni 
a minha: 


Sim, tenho est empregar em 


ti todos os mom 


JORGE DA SILVA PEREIRA R 


Que furia, coitada de mim, sem 1 
e sêm tanto Amor, ques me enchem 0 c 

Poderia: memo sobreviver ao quem 
mente” me absorve, para levar Uma vida tran- 
à) Ai que não pode 


ia 
ta 
"uu 


EM S, Sstyavor bo Coxgo 


Toca à gente tem reparado na 
completa mudança do” meu gé- 
rio, das minhas maneiras, da mi- 
ha pessos, 
Ninha ii faloume mit, 
dom algum carinho. 7 
Nem se 0 
Às feciras mais susto 
padecem-se do. meu esta 
Vezas a uma certa contemplnção, 
a uma certa piedade por aninh 
À todos commove o meu amor, 


ue The respondi 
lhe confessei tudo, 


tu persistes numa profunda. 
escreves 


eae 


metade do pi 
do grosseiramente, 
jecer que morres por termi 

Dona. Brites tanto me amofi 
nou pestes dias passados, por 
me fazer sobir do quarto, que 
julgando destré 


ir-me lá me le-| 


voir passelar na varanda donde 
se vêem as portas de Mertola!. 


iranta 


raça Jfêrmeta de a HM 
Bane 45 Won donde 


PONTE DO ESPIRITO SANTO. EM ODIVELLAS, INAUGURADA NO DIA 9 DO CORRENTE. 


Segundo ema pbetographia) 


E 


O OCCIDENTE, 


Fui, é logo me assaltou uma lembrança cruel 
que me E chorar todo o resto do dia. 

“Ioiaxe-me outra vez para o quarto, e lancei«me 
sobre a cama, rellecindo. nas pautas. mostras 
que vejo de me curar um dia. O, que me fazem 
por alhviar-me, aeirra a minha dôs, e nos pro- 
brios remedios acho razões particulares para me 
Caia 

Vi-tê, dial, passar, com ares que me enf 
garam * estava maquelle miradouro, no dia fa- 
fil em que comeseia sentir os primeiros efeitos 
da minha desventurada, paisão. 

pareceu-me que querias agradar-me, posto não 
me conhecesses ainda. 

Persuadiane que reparavas em mim, entre to- 
das às minhas companhei 

Inatel que quando passivas, estimavas bem. 
que te vise melhor, e que amirasse a va des- 
ds é e prt quando ias Eraobr o 
cayallo, 

“oi me assustava, se o obrigavas a fazer al- 
gum passo, dificil ) 

Embim intimamente me interessava em tod: 
as tias ações. ) 

Sentia jl que não. me eras indiferente e to- 
may pará mm quanto fúsias. 

"RE due em demasia conheces as continuações. 
ateste! começos, e embora Mada tenha a pou- 

are, não evo lembrar-tas com receio de 

Bizer-te mais culpado, te é possivel, do que tens 
sido, 6 de ter, dá reprelender-me por tantos d 
Agencias inutis pará que me fosses fel vs 

Não o ser, não! 

Posso esperár porventura das minhas cartas e 
dos meus lamentos o que o meu amor é o meu 
abandono não poderam contra à tua ingratidão? 

tEstou bem céria da. minha desventuro, 

Ô teu comportamento injusto não me deixa a 
menor raio! para, dele duvidar, e tudo devo 
Fecelar pois que me, deixaste... 

“cana 86 para mim terás encantos e não se 
enlevarão em ti outros olhos? 

“Creio que me não pesará que os sentimentos 
de outras! ustliquem, de algum modo, os meus, 
e vê to a contradição dieta almal quererio que 
todos ns mulheres de França te achassem adora 
Vel, é que nenhuma te amasse é que não te ogra- 
dlasso nenhuma. 

É ridicula, é impossivel esta dé, sei 

das, demáis tenho experimentado que não és 
capaz 4e uma grande altáição e que poderás bem 
csfuccer me, dem nenhum ausio é sem que te 
ola à oo ma nora paixão. 

Alves quizesses, comido, ter algum pretexto 
rasbavalo JE verdade que eu seria mai desgra- 
da, mis tu serias menos criminoso. 

Vejo que permaneceria em Erança, sem gran- 
des prazeres, numa meira Nberdad. 

came à fadiga duma grande viagem, alguma 
pequena conveniência, € o fecelo de hão poderes 
Coesponder uos meus ardentes transportes. 

A fo o receio 

Comtentar-me-hei em ver-te de tempo a tempo, 
o em saber súmiente que estamos na. mesa 
terra 

Mas iludo-me matoralmente e quem sabe se 
não te haverá enleado mais do que as minhas 
fingaas, 0 rigor € a esquivança dilguma outra! 

Será) posalvel que. mais te inflamiem us maus 
tratos? 

“Antes, porém, de te empenhores n'uma grande 
paixão pensa bem no excesso das minhas penas, 

“Re incerteza dos meus projectos, na contradição 
ds TOinbaa MioçÕeR Da extra pincial das minhas 
Cartas, mas minhas confianças, nos meus deses- 
peros, nas minhas snudades, no meu ciumes. 

Ólha que vaes sofrer muito! 

Conjuto-e que aprendas mreste exemplo que 
te Gstou dando, e que; ao menos, não te seja 
inutil quanto padeço' por 

ireiteme ha cinco ou seis mezes uma con- 

fissão molesta: — distete-me muito francamente 

que drmlras vma senhora no teu pair. 

Se é ella quem te impede de voltar, dize-m'o, 
sem, escruplo, para que eu não me consuma 
ima aii, 

“Ampárasme por ora um resto de esperança, & 

referia, se ella não deve reanimar-me, perdela 
Enteiramênte e perder-me, cu, com ella 

Nanda-me o Fetesto dcssa senhora com algu- 
mas dos sus cartas, 

Conta-me o que élla te diz. 

Acharei nilso, talvez, motivos para me conso- 
tar ou para. me aged mais 

“vão posto continuar neste estado, e não ha 
man que não me seja beneies. 


Do sicço vio g 
Sado ça 
a quand dão so Ped a 


Quereria possuir tambem o retrato de teu ir- 
mão e de tua cunhada! Ê 
— Tudo o que te é alguma coisa, me é caro, 
Sinto-me inteiramente devotada a quanto te res-. 
peito. Não me deixei nenhuma disposição de 
mim propria. 
Momentos ha em que me parece que me re 
a até a servir submissamente a que amas. 

“Tanto me teem quebrantado Os teus maus tratos 
e os teus despresos que ás vezes nem me atrevo. 
a pensar em que possa ter ciumes de ti, com 
receio de desagradar-te, e chego a cuidar que é 
a maior impertinencia deste mando, permittir-me, 
eu, fazer-te censuras. 

Convenço-me muitas vezes de que não devo 
exprimir-te amargamente, como faço, sentimentos 
que refusas. 

Ha muito que um official espera por esta carta. 
Fizera O lirme proposito de ta escrever por 
maneira que a podesse ler sem aborrecimento. 
Mas bem extravagante vae ella já; devo encerral-a. 

di que me não sinto com forças para O fazer. 
Parece-me que te falo, quando estou escreven- 
do-te, e que de algum modo estás comigo. 

À primeira que te escrever não será t 

a mem tão importuna. 

Podes abril-a, com esta certeza que te dou, 
Seguramente, não devo falar-te dé uma paixão 
que te desgostá e não te falarei mais nella. 

D'aqui a poucos dias vac fazer um anno que 
toda me entreguei a ti sem escrupulo. 

Muito ardente e mbito sincera. me parecia a 
tua paixão, nem por sombras podera cuidar 
que fanto Enojo te causassem os meus favores 
te obrigassem à fazer quinhentas leguas e a expor- 
te dos perigos do mar para te alongares de mim. 

De ninguem poderia espera-se tal. 

Deverias lembrar-te do meu pudor, da minha 
confusão, da minha vergonha, mas, ai de mim 
de nada te lembras que possa a teu pesar, obri-. 
garste a amar-me, 

O. ofical que devo levante esta carta, pela 

juarta vez me manda dizer que precisa partir. 
como está apressado! s 

Abandona, sem duvida, nesta terra alguma 
desgraçada! 

Adeus, 

Mais me custa a fechar esta carta, do que te 
custou deixar-me, talvez para sempre. 
ão me atrevo a dar-te mil nomes d'amor, nem 
a entregar-me, sem constrangimento, a todos 05 
meus impetos. age 

Amo-te mil vezes mais do que a vida e mil 
vezes mais do que penso. 

Como me és querido e como me és tyranno! 

Não me escreves... 

je de te dizer isto, outra vez! 


ex- 


importa? Que parta... 
Escrevo mais para mim, do que para ti. 
Busco apenas aliviar este coração. 
Tambem, o comprimento desta carta vae met- 
terte medo... 
Não a lerás. 
Que fiz eu para ser tão desditosa?! 
E porque me envenenaste assim a minha vida? 
Ah. porque não nasceria eu bem longe desta 
terra?! 
“Adeus; perdoa-me. 
Não me atrevo já a pedir-te que me ames. 
Né a que me reduziu 6 meu dentno! 


Luciano Cordeiro, 


= 


O ESCARAVELHO DE OURO 


Cosro be Ecéa Por 
[Cominuado do nº 350) 


Emquanto elle fazia estas cousas, contin 
eu sentado perto do fogo, porque me sentia quasi 
gelado. Quando concluiu o desenho passou-m'o, 
Sem se levantar. No momento em que lhe pegu 

ouviu-se um latido forte e logo uma grande rar 


pesição do 
Ro tda Se ora 
Tui E picos dias, haverá um sono, que toa me em 
algum resguardo; mao ardente me parecia 


tod gem Sigma consideração e comes 
Bor pardo me náo fervoroso, € 


padela na porta. Jupiter foi abri, e um enorme 
Eio da Terra Nova, que pertencia a Legrand, en- 
tra de um pulo, selttme ás costas, e encheme 
de festas, porque eu O afagára sempre muito, 
nas minhas vistas precedentes. Quando o ati- 
mal cessou de cabriolar olhei para o papel e, a 
falar a verdade, não me surprehendeu pouco 0. 
desenho do meu amigo. 

«Sim, senhor! disse cu, depois de o ter exar 
minado” por alguns moimêntos, confesso que é 
um escaravelho bem singular; é para mim com- 
pletamente novo; nunca Vi nada assim à não ser 
Um cranio ou uma caveira, que o desenho mais 
parece de isso que de outra cousa. 

«Uma caveira) repetia Legrand, Ah! sim; ef 
fectivamente no, papel tem essa apparencia, Às 
dias malhas pretas superiores parecem os olhos, 
não é verdade? é à outra, sobre O comprido, que 
“está na parte inferir, figura de bocca; além disso 
a órma do todo é val. 

ode ser, disse cu; mas receio que o meu 
amigo não Seja artisa. Só vendo 0 escaravelho, 
poderei fazer uma idea da sua configuração: 

«Sim. não sei como isto succeden, disse elo. 
um pouco resentido: cu desenho soiltivelmente, 
pelo menos tinha obrigação disso, porque estu? 

ei com bons mestres, « hão me julgo comple- 
tamente estupido, 

+Nesse caso o meu amigo está brincando, acudi 
eus, isto é um cranio moi ; digo-Mhe 
mais, é um cranio excellent, segundo as lda 
que torrem relativamente a eba parte, do corpo 
humano, & o seu scarabaeus seria O mais extraor= 
dinario scarabaeus do mundo se se parecesse com. 
isto, Poderiamos munto bem ser atacados de um. 
naitinha de superstição. Presumo que denomi- 
nará o escaravelho searabaeus capul horiinis, ou 
Cousa. parecida-—ba em historia natural muitas 
denominações analogas a es 
as antennas de que ie falou? 

«Às antenas | exclamou Legrand, que parecia 

tomando grande calor sobre o assumpto ; deve 
veleas, com toda a certeza, Desenhei-as tão dis- 
tinctas como estão no instcto original, e julgo 
ser suilicient. 

“Bem, bem, tornei eu; assim serás cu não as 
vejo; e restituidhe o pápel sem mais observa- 
gõcs, para não Jo dreitar, mas muito admirado do 


Tumo que o negocio toimára ; o seu mau humor 
confundia-me, é, quanto ao esboço do escarave- 
lho, positivamente. não tinha. antennas visíveis, « 


o todo dielle era sem a menor duvida o de uma, 
caveira. 

Elle recebeu o papel com um modo desabrido, 
e da já a amarrotal-o, evidentemente para O lane 
gar no fogo, quando um relance de olhos casual 
pelo desenho pareceu prender-lhe subitamente a 
Atenção, Num momento pôz-se-lhe o roxo como 
um ferro em braga, € Jogo tornou-se excessiva. 
mente pálido, Sem se mover, continuou por al- 
guns minutos a examinar minuciosamente o de, 
Senho, Afinal levantou-se, pegou em uma vela 
de cima da mesa € foi sentar-se em uma molá 
no outro extremo da casa, Ali tornou à exarmi- 
nar com todo o cuidado o papel, voltando-o em 
todos os sentidos. Não dizia palavra, 6 0 Seu pro- 
cedimento. causava-me, grande. assombro; mas 
julguei prudente não lhe exacerbar o mau hu 
mor com algum commentario. De ahi à pouco, 
tirou da algibira do casaco uma, carteira, moiteu 
wella o papel com todo o cuidado e guardou 
tudo em uma escrivaninho, que fechou á chave. 
“orou a falar do assumpto! com mais serenidade, 
mas o enthusihsmo desapparecera completamente. 
Parecia agora. mais abitracio do que irritado, é 
4 medida que a noite avançava, cada vez mis 
se absorvell na sua meditação, e nenhuma das 
minhas agudezas o pôde disteair, Fóra minha. 
intenção à principio passar a noite na choupana, 
como bastantes vezes o havia feito ; vendo porem, 
a disposição de espirito do meu hospede, julguei 
mais acertado dizer-lhe adeus, Não fez à menoe 
diligencia para que eu ficasse, mas, quando pa 
aperiou-me a mão muito mais affeciwosamente 
que de costume. 


Francisco de Almeida, 
pa 


ARTES E OFFICIOS 


O ENSINO PROFISSIONAL NO ALBERGUE; 
NOCTURNO. 
A ESCOLA DA ASSOCIAÇÃO. 
Comtiado do nº 35) 


Caetano José de Figueiredo, — fiscal do material. 
e tracção por parte do Governo, no caminho de 


O OCCIDENTE 


as 


ferro do norte e leste, & ao presente engenheiro 
da fabrica de gelo da rua 24 de Julho: 

“Tem o curso do Instituto é carta de serra 
Ihéiro, e torneiro mechanico, nas oficinas do 


jlntes: 
PÉ TO AE disémbro de 1859, tendo concluido a 
sun apvendiaagem Has offcinas de serralheio & 
torneko. meshânico, entrou como oficial na fi- 
rica Vulcano, Onde lhe encarregaram diferentes 
trabalhos, entre elles o plano, construeção e mon- 
dé Gr fogão na Real Casa Pia de Lisboa, 
sedução das nguns, no mesmo edifcio. 
Em 1 de dezembro de 1802, por contracto feito 
som à sociednde Mousinho, Vasconcelos & cr, 
Preparo em funceionar à fabrica de producção 
deffeio, GA a, 
o Vacuo. 

Por portaria de 7 de abril de 1864, foimomendo 
sc do some 4 tracção, por parte do Governo 
à caminhos da ego ho le & nous: 
"Dedo 186, que ditige a parte echoisa da fa- 
rica do gelo sia na mia ay de Julho, (Este in- 
dustrial allirma que é meste estabelecimento que. 
se póde avaliar o resultado dos seus estudos, festos 
o estara, pois que. para. estudar e erêar.no 
poi uma ibid, como eta & Ter 
Sean, O contratar um engenheiro estran- 

geito; 


MONTAGENS 


De io à 1885, fez a montagem de uma parte 
pda pveshanles da Bravo &Filhosyno Beato; 
a de fable dl productos ceramicos em Pam 
ops AT da mia de vapor & outros mecha. 
Sonia ma fabria: da Empréca Ceramica de Lis- 
Bom. 

A qunlmente, está excciando o plano e a di- 
e hem de. um motor a Yapor de 
Ee E allos spsta de Corsa Farc « dois per 
oras de vapor systema de Nayer & É, na fêz 
pisa de mongen do Bom Success. 


Maximiano Augusto. Herrmonn,— director das 
alhicinas e apparelhos telegraphicos na cal 
do Lavras deitou o Instituto Industrial de Lis- 
bon em 1861 por lhe ser oflerecido o logar de 
inspector dos telegraphos dos caminhos de ferro 
no norte e leste; 


Is 


ÇÕES E APERPEIÇOAMENTOS 


legra 
nda igindo ne 


Victorino Damazio, então director | gera dos tele- 

os apparelhos € propor 
sse necessarias, Em con- 
sequenci ieon o Receptor de Morse 
que ainda hoje é empregado, — 

Para a construcção e modificação dos appa- 
relhos de Morse montou uma oficina, onde se 
construiram quas! todos os apparelhos da Diree- 
ão dos Telegeaphos. Creou modelos novos de 

egpertadores, transmissores, galvanometros, me- 
sas d des, ete. sendo todos elles re- 


paiz, 

Combinou e construiu os instrumentos que se 
viram ds experiencias da determinação da longi 
tude entre Lisboa e Coimbra, sob a direcção do 
general Folque. z 

Construiu” 05 anemographos que funeeionam 
na Foz do Douro e na serra da Estrella, os chro- 
nographos que estão no observatorio da Univer- 
sidade de Coimbra e um grande numero de outros 
instrumentos. 

Em 188 tirou privilegio do seu systema de 
apparelho telephonico, systema de que se servem 

asi todas as pessoas que tem linhas indepen- 

lentes da rede de Lishoa « Porto. 

Roi o primeiro que construiu e apresentou em 
Portugal 'o telephone de Bell tendo, nessa ocea- 
ii, a honra de ser chamado por Eli o Sr. 

'Em 1884 tirou privilegio para um systema de 
combetords auptaraneos destinados iluminação 
electric e à transmissão da força. 

Foi 0 primeiro a montar à iluminação electrica 
“com lampadas de incandescencia, sendo-lhe e 
fado o stabeleimento da que existe no drst- 
nal da Marinho. ; 

Inventou e construiu os apparelhos do balão 
da hora média que existe no mesmo Arsenal, e 


quê cae com à corrente transmitida pelo obser- 
Vatorio da Tapada. 

Em 1885 tirou privilégio em França e Allema- 
nha dom novo systema de regulador para as 
machinas de vapor, que põem em acção as ma- 
chinas dynamo-electrcas. 

nvite do sr. Jayme Larcher que mon-| 
toua luz electrica no Arsenal da Marinha e cons- 
truta os apparelhos do novo b 


Ignacio, Casimiro Alves d'Azevedo director 
do rsbalhos na fabrica da polrora em Barca- 
nas 

O seus trabalhos mais importantes são os 
segutess 

Aomoria sobre rodas lydraulicas, pelo que 
toi louvado pel a, Inspector do arsenal do estr- 
cito 

Memoria e projecto sobre o estabelecimento 
de macias ia Paper para servirem de mater ia 
Esbrica di: Polveça-L trabalho que foi conside 
ado “acadêmico pela comissão de aperiie 
cego da ama de anleria 

eco Para monlágem or novo syatema 
de grupo de que eiiros para caro. 
dao meira é pára se obter carnão para o faz 
o ta fofura e Este projecto foi Snprovado 
e excno, Teconando ainia bo o sema 
ue india 
rêmoria sobre um novo processo de carbonisar 
mise iz inventado pelo actor empregando O 
Ton” de aponra o conhecendo-se as vensões 
DEM não studadas dente: vapor a diierentes 
temperaturas. 

Além etês rabalhosslentifico-praticos, exs- 
ei outros pertencentes do mesmo Indivdio nos. 
Erehivos da Ersenal da exercito, e que de momento 
Se não podem registar. 

No desempenho da seu cargo colaborou no 
prio at o eiblecimeto “oii, sa 
Biotca ad polvora, de machinas a vapor. res 

etivs trahsmiaões, cujo orçamento atingia à 
portanto lia: de Bicoseooo réis; foi quem 
digo ta qualidade de mestre dirtcior de tra 
aos a codsirocção das novas olkinas a vapor; 
O assehtamemo e montagem das machinas a va 

q ansmiaões, a cSnsirdeção e montagem 
Has machinas proddctoras da pólvora. 


Emilio Silvestre Dias, — segundo engenheiro da 
Companhia do gu 


VENÇÕE 


Macio pela simples inspceção do qual se 
reconhece se hos apparelhos de depressão corre 
ou não a agua, e a quantidade em que passa, 
"REGULADOR RUTOM VRETRICO PARA GAZA EM PRES- 
são Regala a sabido dos. gazes armazenados. 
em pressão. Foi, experimentada a Companhia 
Carhk de Perro de Lisboa. 

Maxoverao eLtcruico; regula de um modo exacto 
a pressão ou rarefação que é preciso manter nos. 
apharelhos do fabrico do gaz extrahido de carvão. 
dE" pedra, avisando automaticamente, por meio, 
de Qlecuicidade, quando a pressão excede ou 
baixa além dos limites devidos. . 

Masourrno ELecrRcO,  deseripio em o n: 81 
do Oecidente, 21 de Março de 1881. Construindo, 
Para os. mestnos fins do Já citado, mas mais sen- 
Sivel do que este. a: 

oram “estes inventos elogiados, entre outros, 

Jos srs. Fo Benevides, dr. Lourenço, A! 
Rogosto de” Aguiar, Joié Julio Rodrigues 
Pilheto dedicado aos srs. accionistas da Compa- 
abia: Lisbonense de iluminação a gaz; Emilio 
Dias, pag, 13 e seguintes). 


Manuel Simões do Nascimento, — fabricante. 
construetor de todas as manufacturas de cobre e 
bronze, aparelhos de distilação, caldeiras, bom- 
das, prensas. para vinho e azeite, montagens de 
machinas, fundições, etes 


APERFEIÇOANENTOS FEITOS POR ESTE INDUSTRIAL. 


Dna da do he S 
pao Le eae 
Dip RES 

E ia 
E nb 
Gincana 

“Aperfeiçoou um outro apparelho para di 
ção no vácuo. É 

ER STO Carro Ea t 
rea 


MONTAGENS 


A machina de levantar agua, e que póde ser 
movida pelo vento, cavalgadura, ou por um vapor, 
Cm, cata do ar. conde de Cabral, cm Algés 
“As estufas de ferro para florés no jardim da 
Estrela, mandados collocar pela Camara Municipal, 

Caloríicos e tubos para aquecimento de estu- 
fas nas seguintes cosas: 

— Escola Polytechnica; 

Real Jardim Botanico d'Ajuda, 

SJardim da Estrella, 
Aparelhos contínuos para distllar vinho; 
Tao Sr. Manuel Gonçalves Cerejo, em Beja;, 

=ão Sr. €, Cotim, em Torres Novas; 

Tão Sr. Jeronymo Moreira, na quinta d'Ala- 
g03, em Carcavelos; 

ao Sr. Bartissol, em Setubal, herdade Real 

do Pinheiro, 


Carlos Augusto Pinto Ferreira engenheiro. 
muchinista com a patente de capitão-tenente 
(reformado), actualmente director technico da 
escola de instrucção primaria superior Rodrigues. 
Sampaio, é da fabrica Peters; 


ONHAS FEITAS NO ARSENAL DO EXERCITO 
som O SEU PLANO E DIRECÇÃO, NÃO SENDO COPAS 
EXECUTADAS DE OUTRAS SINILAMES, 
EXISTENTES 


Plano, direcção e montagem d'uma machina 
de vapor de alta pressão, com expansiio por meio 
do regulador, de 20 cavallos de força. Foi cons- 
truidaê na oficina de fabrico de canhies. 

Plano, direcção e montagem de duas caldeiras 
G$3 à dita méchina, com todos os teus appare- 
lhos « competente chaminé, 

Este trabalho foi feito nos annos de 1857 a 
186, época em que a machina principiou a fune- 
ciondr com o principal motor d'aquella fabrica, 

Montagem, na época referida, de todas as tran 
missões de movimento pertencentes áquélla ol 
cina, 

Plano e feitura de uma machina de atarrachar 
parafusos, porcas & projectis, 

Plano e feitura de duas thesouras mechanicas 
para cortar chumbo em chapa, e cobre, nas ca- 
Psulas fulminantes, 

Plano e feitura de duas machinas de fazer cas 
psulas fulminantes, podendo produzir cada uma. 
Ro:ooo capsulas por dia; constiueção aproximada 
das machinas empregadas em França em 1855 
na capsularia de guerra, 

Piano. é feitura de uma ou duas machinas de 
brocar e csmerilar canos de espingarda, 

Plano e feitura de 2 pequenos tornos de ferro. 
para tornear madeira e met: 

Piano. feitura dum joga de tres muchinas 
para espoletas de cobre de fricção, 

Plano. e feitura dum apparelho de moer O car- 
vio para a moldação de objectos de ferro fundido. 

Plano. para a, transformação dum torno mes 
chanico cm machina de abrir estrias nos primeiras 
boscas de fogo que se fizeram no arsenal por 
este system 

Plano e feitura do engenho grande de brocar 
e tornear artilheria. por um systema ainda não 
empregado nem em França, Inglaterra ou Belgica, 
em Sto; e só mais tarde, 3 ou 4 annos, ndo: 

tado por Green Wood & liatley, como se póde 
vêr na machina de brocar e tormear artilheria 
mis pequena que veiu daquela fabrica para 


Dr. Luis Jardim (Conte de Volençam 


RESENHA NOTICIOSA 


Viscest Rat, ELRei D. Luiz, a rainna D. Mao 
a Pia e infante D, Affonso, assistiram no dia 
1 da corrente, ao casamento do duque de Acstly 
em Turim. À cerimonia religiosa teve logar Na 
cgreja de 5. Jofio, cahedral de Turim, onde se 
tem celebrado, desde o seculo xvi, todos os ei- 
samentos da família real italiana, Deitou a ben 
gão aos noivos o cardeal Alimonda, Alem dos 
eis é infante de Portugal, assistiram a deto os 
filhos do principe Amadei, o principe hendeiro 
do throno: de Italia, os duques de Genova e a 
princeza, Clotilde, mãe da noiva. São inmumera- 
Veis, e do mais subido valor, os presentes ofte- 


a16 


O OCCIDENTE 


CAMINHO DE FERRO ELECTRICO PARA SERVIÇO DE MEZA, ne My. Gastão Mexist 


cecidos d princeza Lasticia, e entre elles dest 
Case vantajosamente um formoso colar de bri 
antes, brinde da rainha D Maria Pia. Turim 
esteve "em plena festa, a concorrencia de foras. 
teiros era enorme, onde se viam individuos de 
todas. as nacionalidades. Os noivos foram alvo. 
das mais ruidosas Acelamações; os reis de Por 
tugal, tambem foram vivamente saudados pel 
população. Elrei D, Luiz agraciou com a gr 
Cruz da Torre e Espada, ao sr. Crisp, presi 
dente. do ministerio italiano. No úlia 14 subiram. 
de Turim os reges visjântes, em direcção à 
Mousa, onde sua magestade a rainha se demora 
alguns dias. Elrei D. Luiz segue para Genova. 

'O ntsrio Atrugoo Ke. Já regressou da sua 
isgem Ho exramgdiro o istincto maeso Aldo 
Keil, onde fôra negociar a sua opera D, Branca. 
Foi 4 acreditada casa editora de Paris, Hartman, 
a que comprou a propriedade da D. Branca, é 
fez" encomimenda ao maestro portuguez de um 
nova opera, que deve estar concluida no prazo de 
anno é melo. Alfredo Keil segue para 0 Rio de. 
Janeiro, onde vao contratar a representação da 
D. Branca naquela capital. 

o coxruicro cos mxanocos. O governo de Mar- 
rocos deu plena satisfação ao governo portagues 
pelo conflicto occorrido na costa marroquina com 
Pescadores algarvios, e a este respeito a imprensa 
de Marrocos fáz as referen-ias mais agradaveis 
à Portugal, Le Rôveil du Maroc que se publica 
em “Tankes, diz em tum artigo sobre 0 assumpto, 
ue foram de todo o ponto jusas às resigma: 
gs feitas pelo representante portuguez, em Tari- 
Ber, à respeito da oseorencia entre 0s pescado- 
Pes portuguezes e os marroquinos de Larachs, 
aesrescentando que Portug l deve estar na con- 
sideração do governo de Marrocos, superior a 
todas as nações europeas, porque nenhuma ou- 
tra fez mais sacrifícios para levar em tempo a 
luz, da civilização áquelle paiz. 

Nova FORÇA soraiz, Um américano M. Kel 
depois de repetidas experiencias e estudos, 
que as vibrações do som, continham uma força 
aprovéltavel, que se podia aplicar como motora. 
Para este fim inventou um pequeno apparelho, 
a que chamou Libertador e que vitalisa as vibra- 
85 do, Spas, cuja força é ascumalada no 


Libertador, passando para um fio de platina, pelo 


minado apparelho, imprime movimento a qual- 
fina. Com vm pequeno appareha AL 
conseguiu desenvolver uma torça corres. 
ponênte a 250 cavallos. Esta descoberta póde 
Pode grande auxilio para a arcostação. 
Exanês DA AcaDESA Ponturise be Bercis- 
Antes. Os estudantes que fizeram exame na 


Astdemia Portuense de Belins-Ártes e que obti- 
deram premios pecuniarios, foram: 1. premio, o 
Se Aliéado. Nunes dos Santos; 2+ premio, 6 ar. 


Bernardo José de Lima; é menção honrosa, o 
sr. José Marques da Silva. No concurso ao pres 
mio Soares dos Reis, obteve o premio o sr. Ju» 
No Gonzaga Ramos, e menção honrosa O sr. 
João Correia Martins Junior. 


RO 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


pps 
ps de posto mai de dois seculos, parece tese 
aito inteira luz sobre a mysteriosa auctora das 
ires Portugais primeiro, títlo com que, em 
1669, foram publicadas, em França pelo editor C. 
Tati, a elas de sro Martin, Altoorada 
para 9 seu amante o conde de Chamilly, Foi por. 
muitos annos duvidosa a authenticidade d'estas 
cartas, e alguns auctores chegaram a attribui-as 
a pura exp antil de editor, aprovei- 
tando a situação politica em que então Se achava. 
com a peninsula Iberica. Entre- 


que à dos que tinham estas cartas por 
apocriphas, não conseguiu apagar. Nos principios. 
deste fsecúlo, em 1810, relampejou o. primeiro. 
clarão sobre a auctora das cartas. Uma nota en- 
comtrada por M. Beisonade, em um exemplar das 
Lettres, Portugaises, dizia assim: «La religicuse 
ui a deri ces latires se nommait Marianne Alco- 
forada, religieuse à Beja, entre PEstremadure et 
Tandalousie, Le chevalior à qu ce lotes eiaient 
dérites, etait Le comte de Chamilly: dit alors le 
come de Saint-Léger.» Quem seria o auctor 
desta nota não se sabe, mas eila encontros apoio 
na opinião do Morgado de Matheus, que fazendo 
uma edição das Leitres Portugaises por 1824, em 
Paris, acceita a possibilidade de ser soror Mari- 
anna Alcoforada a auctora das cartas, assim como 
à da existencia da família Alcoforada ao tempo 
existisse no Alemtejo, Nada disto, porém estava 
provado, mas podia induzir a estudos sobre a 
Existencia de soror Marianna e dos seus amores com 
o fidalgo francez. Foram a esses estudos que Lu 
ciano Cordeiro procedeu, com tão bom criterio 
é fortuna, que parece ter desvendado o mystério, 


que conforme dissemos no principio diesta not 
envolveu, por mais de dois seculos a auctora da 
Taltres Plrtugaises. Prineipiando por apresentar 
o estado da questão, segue a biographar soror 
Marianna, Alcoforada 'e o conde Chamilly, o que 
val grande trabalho de investigação. Dedica a 
terceira parte do livro, no estudo dos amores da 
relegiosa, para o que visitou o convento da Con- 
ceição de Beja, thentro, d'gstes amores, e que 
dvoje mal ostenta a sombra das suas passadas grain- 
deras; é extremamente interessante esta parte do 
livro. Seguem as cartas, em versão livre, pondo 
de parte as traducções de Francisco Manuel do 
Nastimento, Morgado de Matheus, de Filinto Ely- 
sio, de Lopes de Mendonça e Domingos Enem 
no que mada perderam na interpretação e nato 
ralismo, Apezdr de muito conhecidas estas cura 
para os lidos em cousas de litteratura, não dei-| 
Yarão de ter curiosidade para muitos dos nossos 
leitores, por isso com a devida venia noutro lo- 
par transcrevemos uma d'essas cartas, que decerto 
despertarão o desejo de conhecer todo o livro, 
Luciano Cordeiro conclue a sua obra com a bi- 
biiographia das edições anteriores e documentos 
comprovativos sobre os dois protogonistas. É um 
bom serviço prestado ds letras portuguesas e 
historia, a publicação d'este livro de Luicianô Cor- 
deiro, ú 
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Almanaçh Mustrado do Occidgnte 
Para 1889 


8º ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Sabirá brevemente a publico esto magnífico 
o, profusamente illustrudo e com artigos. 

escolhidos. á 

capa, em chromo, é uma graciosa compo- 

de costumes populares, por Caetano Al- 


“ Prego 200 rs e pelo comelo 220 réis 
Recebem-se pedidos na 
Empreza do Oceidente 
Travessa do Convento do Jisus, 4 
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